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Marluce e 
sua filha 
Mariana 
em 
Quando 

eu me 

encontrar

EMBAUBA FILMES/ DIVULGAÇÃO

O drama cearense Quan-
do eu me encontrar chegou 
aos cinemas da cidade. Di-
rigido por Amanda Pontes e 
Michelline Helena, o longa 
retrata como a partida de 
Dayane, filha mais velha de 
Marluce, impacta a vida da-
queles que ela deixou para 
trás. A irmã mais nova de 
Dayane, Mariana, enfrenta 
alguns problemas na nova 
escola onde está estudando. 
Antônio, noivo de Dayane, 
se vê num vazio diante da 
partida dela e busca obses-
sivamente por respostas.

Mariana, interpretada por 
Iasmin Dantas de Souza, 
traz para o longa exatamen-
te os sentimentos de uma 
adolescente e o formato da 
sua frustração com a saída 

Entre mães e filhas 
Mariana Reginato*

Sofia Foi 
chegou aos 
cinemas 
ontem

VITRINE PETROBRAS/ DIVULGAÇÃO

Crítica // Quando eu me encontrar    

Crítica // Sofia foi   

da irmã é muito interessan-
te. Já a mãe, interpretada por 
Luciana Souza, parece não 
se importar com a filha, mas 
o seu semblante é sempre 
triste ao longo do filme. 

A história explora um 

ressentimento familiar, en-
tre Marluce e a mãe, que é 
uma das cenas de destaque 
da trama. As decepções fa-
miliares permeiam a histó-
ria e o final tem uma resolu-
ção simples e bonita, focado 

na relação entre Marluce e 
Dayane. Gravado em Forta-
leza, o filme traz elementos 
específicos do Ceará e re-
presenta bem o cinema bra-
sileiro, na simplicidade e no 
tato de contar histórias. 

Coming of age paulista 
Dirigido por Pedro Ge-

raldo, o filme Sofia foi re-
trata um dia de Sofia, que 
após ser forçada a sair do 
apartamento onde vivia, 
fica perambulando pela 
Universidade de São Paulo, 
onde divaga sobre o início 
da vida adulta. A garota ta-
tua e interage com algumas 
pessoas que parecem não 
querê-la por perto. 

O filme tem uma mon-
tagem diferente de muita 
sobreposição de planos, o 
que é interessante, porém 
a história não agrega em 
nada. Retratos da Univer-
sidade de São Paulo toma 
conta de mais da metade 
do filme e o roteiro, que 

é bem escrito, tem pouco 
espaço, com poucos diá-
logos entre Sofia e outros 
personagens. 

As angústias de Sofia 

e essa ideia de trazer um 
coming of age não ficam 
claras durante o longa e 
os sentimentos da perso-
nagem ficam apenas no 

imaginativo dela, e não 
passa para o público. 

 
*Estagiária sob a supervisão 
de José Carlos Vieira


